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O MOSQUITO. - Nmmo 11, 1870. 1 

EXPEDIENTE Governo Imperial que o contrato com a companhia Trans-
atlantica n a uma perfe ita romedella. 

~ - que á fo rça do Sr Carvalho dizer e repetir 
a11uelle phra,e desusadamcnte desagradarei, gan hou , pouco 

Agradecemos a olTerta de exemplares das segu intes pu- mais 0 11 menos, o <jUC Luzia ganhou na horta -uma de-
blicaçõe~. que nos foram graciosamente enviados : missão disfarçada. 

Ao Sn J. J. \'11ru S0i;1o-o seu Rela lorio da 
Thesouraria da provincia do llio, apresentado á respec­
ti\'a presidencia. 

Ao Sn AOGOSTO ng CAR\'AL!JO -o seu opusculo 
Questões lnter11acio,wes , a em que ontra parte d'esta folha 
nos referimos. 

Cou., oA A.- Que diacho queres tu que se faça de 
simi!hantc horrachc:ra? 

S1t A. S. -Tudo quanto o Sr dit no seu artigo 
Trevas e lia já tem sido dito muitas vezes . . mesmo 
as asneiras. 

Sit M.1.11uo- Manlio é um honito nome. Bonito e 
romano. E' cerno o seu apologo, que lambem é bonito. 
Será tamhem romano? N'es.sc caso de\·e ter nariz 
grande, o 11ue é um bom signal . 

St , • • - Pois o Sr julga que nós guardamos ma­
nuscriptos ? ! O 11ue é bom publica-se (aos sabbados), o 
que não presta vai para a cesta. O seu, foi para a 
cesta. 

O !llel d e t9'au ! 

O ~r Augusto de Carvalho é das Arabias ! 
De volta da patria dos Alhuquerques e do Sr Alvares , 

dos Lusos, o Sr Augusto Cflmeça por pregar uma augusta 
so,·a na nossa repartição da Agricultura, que, segundo 
11arece , ê uma verdadeira colmêa-mctíos as abelhas. 

Alludmdo á primeirn conferencia do Sr Can·alho, 
aquella em que debalde o Sr conselheiro Corrt!a em­
punhou a rolha ofticial, disse eu que talvez o jo\·en 
conferente fôsse taxado, com ou sem razão , de ha\'er 
guardado silencio sobre os abusos a que cnlão se referiu , 
emquanto durou a commissão de vigilancia que lhe fôra 
incumbida. 8 vai o Sr Carvalho, no dia seguinte faz 
uma declaração na~ folh as serias - quando digo , serias• 
11uero dizer , diaria~, - qiie deixa bem cslahelecidos os 
seguintes pontos : 

t• - que o Sr Car,albo fez saber em tempo ao 

O Sr Costa Pereira, na sua administrarão dis1inguiu-se 
especialmente por du,1s cousas : pelo vagar com que 
despacha,·a e 11elo chocolate que absorvia. Creio mesmo 
11ue se tivesse consagrado ao serviço publico o tempo 
dispendido com o chocolate , mui to bom houvera sido, 
mas não se póde exigir tudo. Mu it.o fez elle para, n'um 
intervallo, assignar a folha de papel que da\·~ por finda 
a missão de umcommissariotão inepto, que não11ercebeu 
logo <pie tal encargo tinha sómcnlc por fim - deitar cinza 
nos olhos do inglcz ! 

O governo fez um contracto nelo qual a compHnhia 
se obriga a trazer ao paiz 50.00fl colonos, percebendo 
esta oo.,:000 por cada um. Por cada, aqui, parece maligni­
dade, nrn~ não é. Não pa ssa de um puro acaso . Vamos 
adiante. 

Que faz a tal com1mnhia? Concha\·a-se com as agencias 
das companhias de paquetes e estas forn ecem-lhe-me· 
diante !inanças, j:i. se ,•ê- os nomes de todos os seus 
possagei ros de 3' classe, 1111e a11ui são deixados ir li 
solta , mas pelos quaes o Thesouro paga stsse11la mil réii 
por cabtfa. 

E' simplicis,imo e, mais que tudo, engrnhoso. Dis­
pensa a criação de agencias ~m Portugal, di ipcnsa tudo: 
só o 1p1e não di~pensa, são os 006000. 

Pois é um facto que tanto prova cm favor da agu­
deza nacional, que o Sr Car\'alho se atreveu a dcnuncinr 
aos seus superiores da repartição da Agricultura! 

Que grande traHc ! ... o Sr CarHlho, jii se sabe. 

Como elle, no folheio que c.ntilo publicou, insinúa 
perfldarnentl'.l que é uma pirataría dos cofres pub!tcos o 
tal contracto , e como 11arece querer chegar á conclusão 
11uc os auctores e consentidores de ta! pepineira são 
simplesmente uns velhacos ou uns imbecis ! 

Como clle sa be !ingir-se poss uído de indignir.ão contra 
uns pobres homens bons, que nada mais querem senão 
tlar-nos imniigruntes, e que chegam a lc\·ar o seu zelo ao 
ponto tle se enga.mnarem, mettendo no rol dos seus en­
gajados, os immi!'rantcs e11}()ntaneos ! 

Que joia ! aintla o ir Carulho-entenda-se. 

Pena é 1111c o Sr Co.;ta Pereira não o mandasse pro· 
cessar, e aintla mais pena , 11ue o Sr Thomaz Coelho, 
Cl!ssionado da pasta da Agricultura, não o tenha já mandado 
metterno llosp icio ou tramportar para t·ernantloNoronha. 

Póra com o tal hregeiro ! ... sem11re o Sr Can·alho, 
ja se deixa r~r. 

Boe. 
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E'uma crianç-a . 
Quem olha para ellc diz logo c1ue o é. 
E,o que é mais, uma crianç-a que mama. 
O 11onto está em achar a tCta. 
Ou cm meltercn1-lh'a na hoca. 
Todo louro, todo ro,ado, 1rnrece !ilho da Sra Aurora. 
Não será? 
Ou da Sra Balsemão. 
E' segredo 1prn 11uem sahe é só a Sra Anna Car-

doso. 
Poi s foi ella a comadre 11ue o UJlarou. 
Que o aparou e 11ne lhe cortou o nmhigo. 
Mas, seja filho da Sra ,'~urora, seja filho da !sra Dc­

lena, em todo caso é um cngeitado. 
Ao menos, no~ 1?11geil111los foi que elle aqui appa-

do o,·o . 
Pela mão do actor Ynlle, é um menino prodigio que 

embasbncn o publico. 
No rcgaç-o dn ~ra Anna Cardo,;o, é uma criança 

que se desmama. 
GHr11us. 

Não ha fome que niio de em fartura! 
Andavnmos todos a chorar por uma .::011111,mhia lyrica . 
Chegámos me-mo a acreditar que o Sr Lclmi era 

um cantor; e applaudin1os o Sr Lelmi ! 
llou,·e por ahi typo, 11ue representava o Othelo cm 

família; matand,i a Dcsdcmona, que era (piasi sempre 
unu co,inheira; não como indica a tragcdia de S!ta­
kcspcare; rnas com a faca dl.l halcr os bifes! 

Chega o Sr Ferrari, e m1o lhes digo nada senão 
por musica t Cahiram os cobre,; cm casa do Sr Cas­
lellões, como o maná no deserto! 

Yeio o Sr Toressi, - no\'a chuva de oiro! 
Yeio o Sr Pablo Alhaisa, - esquadrinharam-se os 

rcccu. bolso;; e ainda apparccera.m uns ,,intens desgarrados, 
S~ lhe falta o s~llo dJ roda. para os applirar ao lyrismo de escola franceza. 
Mas, se tem que se queixar do sCllo tla roda, não O ilio de Janeiro tem andad• mettido n'um cy-

póde se queixar da roda dn fortuna. clone de semico\cheias; andando os seus pacíficos hab1-
E' um cngeitado aceito por todos. . e que todas lantes - ~sbaforidos, esbodegados, fatigados - e que não 

tambem aceitam. põem a somuéca cm dia, nem d'aqui a Ires mczes ! 
Em apparecendo no theatro, brigam todos para põl-o Cma coisa já sabemos nós que foi "antajosa para 

ao collo. ollrazit; eéquepodemoster muitas e mui fundados espe-
Se el!e é mo galantinho ! ranças que oindo ha\'emos de cultivar o trigo para as 
Foi em Lisboa que o fizeram. necessidades caseiras; e, quiçá, para as de fóra ! 
E com toda a arte, e com todo o gcito, 11ara servir Sempre tem npparccido por ahi cada cs11iga, que 

de cupido. merece exposição com os competentes commissarios, ca -
D'ahi aquelle pendor, aqnella veia j)arn os papeis talogos e despczas anncxas ! 

de amoroso. Quando aqui apparece um cantor , a primeira 
Papeis 11ue representa sempre, ôentr,1 e fóra do coisa 11uc diz, é: « isto aqui é de nós tudo; e começa 

1beatro. a dar e a lirar notas, <1uc é um üeu~ te acuda! 
E quasi sempre com successo . Aqui não chega cantor 11ue niio seja eslrella; 
E' um cupidu de nascença. quando está pro\·ado que ellcs são, a maior parte das 
Só lhe falta a venda nos olhos ; seita e aljava, isso vezes, cometas de cauda e ca"bclleira ! 

tem c\le. Agora temos , com os ultlmos arrancos d, companhia 
Tambem os Cupidos usa \·am úe venda quando as •Narisano• , a aurora dos garganteados d, companhia 

Venus and .. , .. rn nuas, «A lhaisa•. 
Iloje, quando .muito, nos olhos dos Cupidos ha só • De uma à outra le,'c o diaho á csco' ha •, dizem 

peneira. alguns; nós dizemos: « dos male.'1 o menor! • e venha 
No entanto elle é uma criança arti~tica. o Sr Toressi. 
J\'o collo do Sr Barbosa, é o meninu Jesus de um Quem ouYisse a Traviata, dansada e cantada pela 

Santo Antonio. companhia A!haisa, havia dizer lá comsigo "ó 1 ;:entes! 
Conversando com o actor l! artinho, é um düi filhos Que diabo d'isto é aq uillo f? » li 

da Candinha . E por fim de co,ntas, ludo _é a falta de costume. 



~ ~)\)\\ ~~\t1-l \l)~~:ç~:~o ~ CON~ls~\f.\)O ~~ll"1º~\ Jo~'.'ij(t110 

r.=========~=====n l . t 

. ~~ 
~ - """' 

~ .:~~~ 
E;, .• ,.; ai .. •3•m "· Ufflfilho ;.,s;.~lo 

C•).Viát ,M~ll.hlY,._c~Lil'f,,o.'er~lltl'h'r~bE .l't.G-'11 . ~cOJ1ttLU.J1..•'> J,os_"Po)O::t".rPu, 1.,cos 
0 U1'~ s-•~•o"D"U"TtUVa.,• .""Dl~'t,,\~·ll't\l\'la,b-r_1,1o'boç qur S'E"'f'l\O"POl:M. "'ll\\"\l:_as--rG'IO$ .. 

>)º'"'-''"";1t1,q -.i • '>I.Y!\"1:.~l"l: 0 "R~t1: ..... to.u,cul",_ \..OC.~\. 

~~-



O MOSQUITO.-Nornrni;o 11, 1876 

Aquillo é a Traviata de Verdi; mas como as igua­
rias, as oper. s têm lambem o seu preparo especial! 

A<1uillo é uma 1'ravwta, tn robe de ch.ambre. 
E' uma Traviata ligeira, propria para os climas 

11uentes;-leve,para os estomagos delicados! 
O que se uão póde negar é que uma Traviala 

original 
Tambem toda a com1ianhia é original! 1 
Mme. Alhaisa tem um timbre de voz e uma es­

cola de vocalisa~iào original e maneja o le11ue com 
muita nitidez. 

O tenor chega a convencer-nos que é baryl.no. 
Depois da gcutc e,tar coU1encida c1ue é barytono,­
começa a scisma que é baixo! 

Convencidos de que é baixo, ainda ficam duvidas 
se elle será ainda alguma coisa mais ah~ ixo. 

O verdadeiro bar~·tono, (que segundo as trad1cções 
da OJlera lyrica é pai infeliz ou marido enganado), 
tambcm anda cá muito por baixo, a ponto de parecer 
que canta wofi.rndo. 

No fundc, de uma talha parece 11ue canta elle; 
mas infelizmente não e,tá isso provado; porque se o 
estivesse, íamos nós proprios pôr-lhe a tampa e fe­
char-lhe a torneira para licarmos lil'fcs d'elle. 

Come actorc~ são todos de primeira força . O tenor, 
por exemplo, nunca entra em scena que não levante a 
mão, com ares de quem diz: «espera que eu já te 
arranjo! » 

Quem cantou muito liem a opera, foram as da11-
sari11as ! 

Que fusas e que semifusas! Pai da minha alma! 
Que pernadas, <1ue piruetas,<1ue vôos, c1ue ,·egislros 

inferiores!! 
llalta.Jhes Já os 4e Mlle Andriesll'! l 
Em todo o caso, o que se vê é 11ue, por parte 

dos cantores e dos dansarinos, a opera foi executada 
aos trambu!hões. 

Sendo assim, 11ão se póde exigir mais de uma com· 
panhia ((UC executa a 1'rnoiata de Verdi ás pernadas · 
e ats p~ntapés. 

ALFREDO fiJANC UO. 

NUTJCIAR!ü 

Diz o /)iario <pie um certo « rondante prendeu um 
t>reto por se achar embriagado». 

O preto on o rondante? 

Uontem o nosso co!lega Tinoco (Ju uior) tentou sui­
cidar.se, ingerindo uma porção _ de pho1plwras de João· 
com,•pingos. Não realisou,porém, o seu intento porniio ter 
tamhem engulido a caixa, fóra da qual elles não pegam. 

Consla·nos que os moradores de algumas ruas da 
cidade, escamados com o gaz que vem sempre tarde, 
vão est.ihelecer pvr sua conta uma i!luminaçãoaazeite. 
· A ausencia do gaza proteger o azeite! .. 

U Sr Ucta,,iano Uudson, logo <1ue cortar o cahello, 
vai ser nomeado caval!eiro da ordem da l\osa (de que 
João Censura é tão dignitario ornamento). 

Chegou da Europa com sua Exma famifü o Sr con­
selheiro Alencar. 

As mcni11as vão melhor. 

iuforruam-1103 11ue já estão proruptas 8:2 palmeiras de 
zinco pintado, destinada~ ao jardim do Campo. As obras 
devem licar prornptas até abril de ·J894. 

Consta 11ue o governo 1'ai comprar as linhas tc!egra­
phicas submarinas. 

U Sr Capanema está dando todo o mipulso ao fabrico 
do seu formicida . 

Em Bueuos-Ayres ia fuudar•se uma associação para 
a propagaçào da queima dos cadavercs. 

O Arcehispo esta\'a fumegando. 

As eleições ainda vão seu caminho . Su11põe-se que 
nem o Canivete, nem o Sr Heis terão mais de 3 votos. 

Hontem corriam varios hoatos,mas com tanta velo­
cidade que nào pudémos a1.mnhar nenhum. Fica para a 

A redacção do Jllosqu.ito _ acha.se um Íanto indis- outra vez . 
posta . . com a do Apost,:;fo, que se tem esquecido de 

Na Uespanha descobriu.se uma conspi ração. i\lette­
rain·a em espírito de vinho e no museu, pela raridade . 

lhe passar descomposturas. 

Deram a sua demissão os Srs Barroso Pereira, Dias 
da Cruz e Araujo Lip1a, \'ereadorcs da lllustrissima. 

Ora atl que afinal wn dia fize ram alguma cou5a d_e 

• ~ geito ! 

Os nossos commissarios na exposição de Philadelphia 
continuavam a dar passeios ao Canadá e á California. 
Deixem estar, gue quando eu fôr ministro, bem sei onde 
os hei de mandar 

A. F.n-,1.. 
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~ nTpleos 

Se eu pudesse faze r como a11uelle fulano da Alfan­
dega , 11ue despachava saccos 11or trapos, embolsando reli­
~iosamente a differença dos direitos, era bem bom , porque 
poderia dar-lhes a ler uma pagina de quah1uer auctor 
uota \"e l, o 11ue rcdu ndaría em proveito do leitor, e me 
daría o ga udio de n:1o escrc,er. 

E isso lhe ha de dar um t: ar de fa mi!ia -e com o 
nosso celeberrimo biclrpe11dt 11cit1, que ainda precisa de 
3,000 contos para !ica r concluido. 

Que form ida,·eis bezerros os que ti!m ma mado n'a­
quella teta inexgo1a,·el ! 

Treze mil coutos!! 

No entretanto as mas da capital istão que parecem 

!\'o fund o tinha razão o tal despachante. ~li~:
5
Jo!~ :cre:lr::uso:r:sGoJ:z;1r;~~:i r:a n:~:~/;:d:,ar: g;::1~:e:~~ 

:~r~:i;~ ~u: ~
1
! : m:ii~i: t~:~l:;~:i~~r;l~e c;mH;~: ao proximo geme, a lavoura lamenta-se, e a renda publ ica diminue. 

1>roeurar, na applicação d'aquellc instrumento oniefr1\ ás :in~ei:;~~:::
11

~~: h: ~;~i;uía a cu~tar-nos dinheiro, mais 
necessidades da vida particular, um mero faci l de aug-
mentar os rendimentos da sua industria. 

E' verdade <1ue a injustiça dos homens apro,·cita 
o ensejo de rn aílirmar mais uma ,·ez, dando ao ladino 

1 

despachante uma auclorisação para não tornar a pôr . os 
11és na Al fandega , cmc1uanto que prepara ao ex-ministro 

wna boa poltrona no senado. .. . 
São assim as cousas humanas. 
No Alcaza r ha,·ia-se inaug urado um innocente diver­

timento, sob o nome um tanto hyppico de corridas dt 
salão. A pretexto de que a agrnci1J dai poults annexa 
ao tal jogo, tirava uma commis&io sobre os premias 
ganhos, foi lá o Sr Chagas Rosa, e acabou com a brin­
cadeira, em que alguns apostndorcs mais enthusiastas já 
haviam perdido alguns dinheiros solfri,·eis. 

O que cu quero ver , parn o aono, é se não se pro­
hibe tombem a ag<;ncia das pou/es no Prado, onde o 
barato rende contos de réis cada dia de corridas . 

Este ca30 dt: não se consentir que o Alcazar, a 
quem de sul>i to fa ltara m os elerncnLos para ser theatro, 
se tornasse casa de jogo , vem niais uma ,·cz em apoio 
do ri íiío c1uc diz «cada (jual pa ra o que nasceu, . 

Assim, tem-me feito rir dereras a noticia de que o 
governo se lem brou Jc comprar a linha tetcgraphica 
submarina que percorre as nossas costas, nossas do Brazil. 

Estas cousas deitam de si um fr io talvez igual ao 
da representação cm benefi cio do maestro Carlos Gomes. 
Uma casa a deitar fóra, mas uma frieza t •• 

~cria por c, tll r presente a Sereníssima Princeza e o 
Principe Consorte ? 

Seria que a fronte ,·encravei do Sr José Bento, fa­
zendo o elfcito da caheça de Mellusa , gelou no coração 
dos ci rcumstantes o erittiusiasmo 11ue era de rigor ·? 

O fo cto é que a noute passou-se fr ia , como a inter­
pretação dada pela actriz Lucinda ao papel da Morga­
dfohu de Val-ffcJr , no cspectaculo offerecido pelo Sr Fur­
tado Coelho aos seus amigos e adm iradores. Apezar - ou 
tal..-ez mesmo por causadoseu grande taleoto,cujocaracter 
firme não se 11óde torcer ante as necessidades de um 
papel de ge'lero rn uito avesso á sua indolc - a Sra Ln· 
cinda foi uma Morgadilllla mu ito infeliz. 

Ainda assim niio o fo i mais do que a companhia 
Alhaisa ... 11uero dizer : do que os desgraçados que 
aturaram a 1mmcira rc11rcse ntação da Traviata. 

Ai, meu ücus ! 11ue saudades eu tenho do Alcazar 1 

Só o que me consola é a chegada do Sr D. An­
tonio do l>.1rá, na comp,inhia do seu estado-maior entre 
o qual figura um tal concgo Gu edelha. 

No out ro dia, 11u ando monsen hor Bruschctti se foi , 

Sem ser proplreto, já sei O que ui acontecer. Quando ficou-se sabendo que o seu sachristão-adjunto se chama 
o cabo fuo ccionar, os telegrammas não levarão ma:s de S.1cRi,.uiT1: agora o Sr D. Antonio traz-nos o padre 

tres dias a chega r á Bahia. Mas não lhes ha de aeon- GuEDnu.1.. · 
Olhem que sempre ha cada nome na religião. tecer isso muita~ ,·ezes . Os reparos hão de ser feit os com 

tanla actividade que o lio sen ·irá apenas para-estar 

j"'"'P" em conccM. 
llOB. 

Typ. da Ga~ela de l\'ol1c111s, rua do Ouvidor o. 70. 
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